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			Prefácio


			Conheci Vanderlei por volta de 2003, quando eu iniciava minhas primeiras experiências com a Ayahuasca. Desde então, nutrimos uma amizade muito rica e cheia de reflexões sobre o uso dessa bebida sacramental e suas implicações nas inúmeras descobertas, seja no autoconhecimento, na saúde, na criatividade, entre tantos assuntos relacionados à experiência enteógena.


			Vanderlei tem a alma natural de artista. Autodidata, dedicado e pesquisador, busca fazer o que o encanta em suas obras sem se prender a tendências ou modismos, dedicando-se principalmente a esculturas e móbiles. Ao relatar algumas de suas visões iniciais logo no início de sua jornada com a bebida, suas descrições riquíssimas denotavam sua capacidade de visualização e elaboração sobre o que viveu nas experiências.


			Em algumas sessões de que participamos, era comum serem contadas histórias vindas de povos de origens diferentes e amalgamados de forma sincrética. Muitas vezes, eu considerei essas histórias como primitivas, mal interpretadas e sem sentido, um emaranhado confuso de retalhos desses povos e eventos sem conexão possível. Eu achava quase inacreditável que pessoas adultas ali presentes não questionassem o que ouviam.


			Porém, certa vez, ouvi uma resposta que me foi bastante reveladora, pude compreender a força dos mitos tão bem estudados à luz junguiana ou de um Joseph Campbell. Após ser contada a história, um dos presentes queria saber por que a mesma força espiritual que havia impedido que alguns índios matassem a flechadas uma personagem logo no início não impediu que ela fosse morta queimada viva no final.


			Eu estava prestando muita atenção e envolvido com tudo aquilo, pensei que era mesmo uma boa pergunta e que podia esconder uma “falha” qualquer dessas que eu estava constantemente preparado para encontrar. O contador da história deu uma resposta que me foi particularmente impressionante e, pelo inesperado, uma revelação. Ele respondeu simplesmente: “Porque, senão, não haveria história...”. Difícil passar aqui, com palavras escritas, o impacto que algo aparentemente tão simples causou no meu “racional”, mas foi quando percebi visceralmente algo que apenas sabia intelectualmente: os mitos são para serem vividos em sua potência simbólica e transcendente, jamais explicados “coerentemente”.


			Desejo, então, que a leitura deste livro permita viajar nos seus detalhes e visões que vêm da experiência, da imaginação simbólica inspirada e da criatividade do autor. E é dentro dessa perspectiva que devemos deixar-nos tocar pela narrativa presente neste livro: guiada sob a Luz da Natureza Divina e plasmada em parágrafos tão carismáticos. Algo tão exemplarmente descrito nesta pesquisa de Vanderlei relativa às origens da História da Ayahuasca, empregando termos na língua quéchua original dos povos andinos, o que proporciona ao leitor uma experiência mais íntima.


			Debrucemo-nos, pois, sobre a Viagem na História da Ayahuasca de Vanderlei Grützmann.


			José Eliezer Mikosz


		




		

			
Viagem na história da Ayahuasca


			“A imaginação é mais poderosa que o conhecimento”


			Albert Einstein


			Quando decidi escrever a minha Viagem na história da Ayahuasca, precisei recuar no tempo e investigar as causas deste meu manifesto e senti que era preciso contar a história do princípio. Assim, recuei até um ponto que me fez ter sentido.


		




		

			
Gênese


			Planeta Terra, um lugar especial neste vasto universo que reuniu em si as condições essenciais para a vida surgir.


			Pela idade do planeta, estimada em 4,5 bilhões de anos, nós, seres humanos, somos uma espécie nova que teria surgido há cerca de 2,5 milhões de anos. E, nesse pequeno tempo, tantas civilizações já extintas e tantas histórias já esquecidas.


			Atualmente, existem inúmeros sítios arqueológicos sendo estudados no mundo, que buscam descobrir e entender o nosso vasto passado.


			Com a tecnologia que temos atualmente podemos colher inúmeras informações, mesmo de um simples pedaço de osso. E, com a ajuda da nossa imaginação, que também faz parte da reconstrução do passado, conjecturamos várias situações que geram inúmeras hipóteses, teses e histórias, pondo em dúvida inúmeras respostas religiosas acerca de nossa origem.


			Pesquisas mostram que os psicoativos sempre estiveram com a humanidade. Suspeita-se que nossos antepassados, na busca por alimento, teriam comido alguma planta ou cogumelo psicodélico cujo efeito expansivo provocado em suas mentes teria despertado um desejo de querer entender essa realidade além do comum.


			O que pensávamos até então? Ou como pensávamos, antes de surgir a linguagem? Segundo estudos, a fala se desenvolveu muito tempo depois de nosso surgimento por uma evolução fisiológica do nosso aparelho fonador.


			O uso da palavra foi a primeira tecnologia propriamente humana a moldar o nosso destino. Atualmente, existem em torno de 6.500 idiomas no mundo e milhares de outras já extintas, e cada idioma tem sua forma, sua norma e suas histórias. Infinitas são as formas como um aparelho fonador, com a ajuda da imaginação, da arte e da lógica, pode combinar vibrações, gerar palavras, poemas, canções, histórias, ideias e poder, pois as palavras formaram nosso conhecimento e moldaram as nossas mentes. As formas que as palavras são colocadas podem ter mais poder que um fato, ou seja, as mentiras convencem, 


			Com o desenvolvimento das palavras e seu encontro com o desejo de responder às inquietudes humanas, surgiram, ao longo dos tempos, variadas ideias, inteligentes e sábias, sobre a existência. E foram essas mesmas ideias as formadoras das narrativas imaginárias, que nos uniu em fé e nos dividiu em crenças, pois, na busca por uma compreensão cada vez mais elevada, de uma definição que nunca se define, deparamo-nos com inúmeras ideias da existência, compondo um horizonte que fica cada vez maior, complexo e distante.


			Tantas teorias já desenvolvidas sobre nossa origem e os fatores que influenciam nosso nascimento, numa época, dia e hora específicas, com um sexo específico, numa localização geográfica específica, numa família com uma cultura, religião, idioma e classe social específicas, com problemas existenciais específicos.


			Tantos princípios nos moldam e são a base experiencial pela qual iniciamos o nosso desenvolvimento, que significa se livrar do que nos envolveu.


			Crentes que poderemos chegar a esse lugar apontado nas narrativas, chamado de conscientização, iluminação ou salvação, entre muitas outras formas de nominar um estado de união com Deus, um estado que transcende a ignorância, as limitações, um estado de plena consciência e conexão com a natureza, a morada do céu, lá onde não há sofrimento, o paraíso etc.


			Desde criança tenho pensamentos e questionamentos acerca da existência, já admirava o Sol e o via como elemento substancial da vida. Mas como eu nasci numa família católica, fui doutrinado a crer nesse sistema e, até a juventude, sentia-me preenchido com a fé que desenvolvi em Jesus, em Maria, nos Santos, nos Anjos, nos Padres, nas histórias e com meu lugar na comunidade. Era tamanha minha fé, de modo que, após ficar vários minutos olhando fixamente para o Sol, acreditei tê-lo visto dançar num domingo de Páscoa, de alegria, pela ressurreição de Jesus. Pelo efeito em minhas córneas ele girava de um lado para o outro, subia e descia e, em sua volta, haviam inúmeros arcos, em variadas cores, que se expandiam e contraíam.


			Aos 18 anos, adentrei as fileiras do exército, um núcleo completamente plural e diferente do que até então eu conhecia. Foi como encerrar um ciclo, então naturalmente fui me afastando do convívio católico e me relacionando com pessoas de diversos outros caminhos religiosos.


			Assim, eu me abri para experiências com outras práticas religiosas, apesar de que, internamente, eu tinha certo olhar de preconceito. Queria realmente entender a salvação sob outros pontos de vista, mas isso muitas vezes me fazia descrente e desconfortável com as realidades propostas.


			Com o tempo percebi, nessas relações, que a procura pela “salvação” também se dava fora das religiões. Descobrindo em mim um caminho de reconexão com Deus, pelo autoconhecimento e pela conexão com a natureza, e não pelos ritos devocionais doutrinários instituídos.


			A exemplo das abelhas, que fazem seu mel pousando e colhendo o néctar das mais diversas e variadas flores, assim a própria vida nos encaminha de sol a sol, de ciclo em ciclo, a nos conectar com as mais diversas experiências e relações necessárias para nos desenvolvermos, maturando, ampliando e formando nosso próprio mel, que é a nossa compreensão das coisas.


			E, nesse caminho, o que experimentei inicialmente de mais significativo foi uma vivência com o chá de Ayahuasca. A mudança de percepção de mim mesmo, quebra de paradigmas e queda de máscaras, a conexão com o outro e com a natureza, a compaixão, o reconhecimento, a expansão, o perdão, o choro, a limpeza e as visões.


			Tudo isso acontecendo numa única experiência, em que passado, presente e futuro interagiam simultaneamente, fazendo-me sentir mais a existência e pensar menos sobre ela.


		




		

			
Reconhecimento


			Sigo com todo respeito aos meus antepassados e à corrente ancestral que, atravessando eras, trouxeram, através de diversas culturas, o conhecimento da composição da sagrada Ayahuasca aos dias de hoje.


			Com sentimento de gratidão a todos que direta ou indiretamente me direcionaram e me acompanharam nessa jornada. Aos meus Mestres, físicos e espirituais, agradeço pela compreensão. Aos meus filhos e família, agradeço pelo apoio e incentivo. Ao amigo Mikosz, agradeço pela linda obra que compôs a capa desse livro, representando a sepultura de Tyhuaco, traduzindo a continuidade da vida, em causa e efeito.


			E com respeito também aos diversos grupos e a seus mitos e histórias relacionados à origem das plantas que compõem tal chá, em que me inspirei para contá-los a história da minha viagem com Ayahuasca, na intenção de registrar uma pequena conclusão pessoal sobre a interação entre a ilusão que as palavras me provocaram, e com a realidade como ela é, num caminho que ainda segue ao futuro.


			Á mais ou menos ٢.٨٠٠ anos surgiu no continente indiano essa oração: Dedico essas palavras e o sentimento contido nesse livro, a todos que anseiam por liberdade e que se lançam nas experiências em busca de autoconhecimento.


			Que eu faça um movimento daquilo que não é verdade para a verdade.


			Que eu faça um movimento da escuridão para a luminosidade.


			Que eu faça um movimento daquilo que é temporário para o que é permanente.


		




		

			
Exórdio


			Atualmente, o avanço da tecnologia nos meios de comunicação nos conectou com tudo e com todos. Ao circular a informação e as imagens das mortes ocorridas na China, pelo contágio da covid-19, mundialmente foram adotadas medidas de isolamento e proteção.


			Assistindo às inúmeras informações diárias sobre o vírus e a corrida da ciência em busca da cura, só coube confiar, aguardar e rezar. Eis que, diante de todo o acúmulo de pesquisas e conhecimentos aportados com modernas tecnologias, em pouco tempo mapearam o vírus e criaram uma vacina.


			Dito isso, deste nosso momento pandêmico, e assistindo aqui do que foi meu isolamento, numa pequena chácara, inserida em meio à Mata Atlântica, envolto em uma floresta exuberante em sua multiplicidade, adotei protocolos, incorporei dietas e bebi mais chás, tentando, assim como a maioria das pessoas, aumentar a minha imunidade.


			Das ervas que uso para fazer chás, aprendi o nome, para que servem e como preparar. Faço uso de muitas delas desde a infância, pela confiança na informação, e não por sua comprovação científica. E conectada a esse ambiente nativo e ancestral que se processou a maior parte dessa escrita.


			Primeiramente, vou apresentar, de maneira breve, o tema central, que é a Ayahuasca. Depois, vou contar sobre minha relação com o chá, e da motivação para a elaboração desta história. No verão de 2001, fui convidado por um amigo a beber Ayahuasca num grupo religioso que ele estava frequentando, e minha vida nunca mais foi a mesma desde então.
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